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Ementa: A História do Tempo Presente possui um inescapável componente político em suas
abordagens. No entanto, embora as questões historiográficas feitas ao passado carreguem a
marca do momento de sua elaboração, para se compreender um período histórico, é necessário
considerar suas especificidades. Ao longo do século XX, diversos autores e autoras, de variadas
áreas das ciências humanas e sociais, buscaram analisar a formação das ideias autoritárias no
Brasil, bem como os projetos de seus ideólogos para o país. No início do século XXI, enquanto
vivemos sob o que François Hartog denomina de regime de historicidade presentista, os estudos
que procuram traçar as raízes do autoritarismo brasileiro e sua permanência no contexto político
atual são numerosos. Decerto, a chegada da extrema direita ao poder vem, em grande medida,
pautando a produção intelectual em nosso país. É importante ressaltar, contudo, que atualmente
as ideias e as práticas autoritárias também ganham força em vários outros países do mundo. De
todo modo, este curso tem como objetivo central, após analisarmos o conceito de autoritarismo
e sua história nos séculos XX e XXI, identificar os principais projetos políticos autoritários
propostos para o Brasil no período republicano, buscando verificar se estes foram efetivamente
implementados pelo Estado brasileiro. Não iremos analisar apenas os regimes de exceção, como
o Estado Novo (1937-1945) e a ditadura civil-militar (1964-1985), mas procuraremos examinar
traços autoritários em períodos democráticos. Como se trata de um curso de verão, optamos por
adotar obras que utilizam a síntese como forma narrativa. No entanto, iremos indicar obras
monográficas específicas sobre cada um dos tópicos abordados.
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